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Ocorrência de flebotomíneos (Diptera, 
Psychodidae) em focos de leishmanioses, 
em área de ecoturismo do entorno do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, 
Brasil

Occurrence of sand fl ies (Diptera, Psychodidae) in 
leishmaniasis foci in an ecotourism area around the 
Lençóis Maranhenses National Park, Brazil
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Abstract

The distribution and relative abundance of sand 
fly species were studied in the municipality of 
Barreirinhas, Maranhão State, Brazil, around 
the Lençóis Maranhenses National Park, from 
January to June 2005, August 2004, July 2005, and 
September/2008. A total of 6,658 specimens were 
captured. The most frequent species were Lutzo-
myia whitmani (46.6%), L. longipalpis (29.9%), L. 
evandroi (17.1%), and L. lenti (4.8%), while L. ter-
mitophila, L. flaviscutellata, L. migonei, L. infras-
pinosa, L. sordellii, L. wellcomei, L. antunesi, and 
L. trinidadensis represented 1.6%. The presence 
of Leishmania vector species explains the high 
detection rate for tegumentary leishmaniasis in 
2000 (308.2), 2001 (310.9), 2002 (338.2), and 2005 
(313.6) and active foci of human visceral leishma-
niasis in the municipality of Barreirinhas.
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Os flebotomíneos ocorrem em todos os estados 
brasileiros 1. No Maranhão já foram encontradas 
mais de sessenta espécies distribuídas nas diver-
sas regiões do Estado 2,3,4,5. Contudo, algumas 
áreas ainda necessitam de investigação ento-
mológica, incluindo o Município de Barreirinhas 
onde, apesar de apresentar um dos maiores coe-
ficientes de detecção de leishmaniose tegumen-
tar, os flebotomíneos ainda não foram adequa-
damente estudados.

Esse município, localizado a 2º45’S e 42º5’O, 
no litoral nordeste, possui uma área de 3.111km2 
e abrange grande parte do Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses 6, um importante pólo tu-
rístico do Maranhão. Por constituir a principal 
via de acesso ao Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses, o Município de Barreirinhas vem 
sofrendo grandes transformações sócio-econô-
mico-ambientais e no perfil epidemiológico de 
alguns agravos.

No período de 2000 a 2008, foram registra-
dos 737 casos de leishmaniose tegumentar em 
Barreirinhas, com coeficientes de detecção ele-
vados nos anos de 2000 (308,2), 2001 (310,9), 
2002 (338,2) 7 e 2005 (313,6). Esses casos se dis-
tribuíram em 120 localidades, situação que põe 
o município em posição de destaque no cenário 
estadual das leishmanioses. Em função da ex-
pansão da área de ocorrência da doença, inclu-
sive nos limites do Parque Nacional dos Lençóis 
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Maranhenses, fez-se o levantamento das espé-
cies de flebotomíneos em 20 localidades, sendo 
16 rurais (Olho D’Água, Jabuti, Jurubeba, Santa 
Rosa, Baixa D’Água, Piquizeiro, Mutuns, Cigana, 
Jacu, Palmeira dos Eduardos, Cantinho, Cocal, 
Munim, Palmeira dos Reis, São Pedro e Ponta do 
Mangue) e 4 urbanas (Riacho, Residencial Brasil, 
Cidade Nova e Santarém).

Os flebotomíneos foram coletados com auxí-
lio de dez armadilhas luminosas HP, instaladas a 
1,5m do solo, em abrigos de animais domésticos 
de dez residências selecionadas aleatoriamente, 
em cada localidade. As coletas ocorreram das 18 
às 6 horas, uma vez na estação chuvosa (janeiro 
a junho/2005) e outra na estiagem (agosto/2004, 
julho/2005 e setembro/2008). O esforço de cap-
tura foi de 4.800 horas (10 armadilhas x 12 horas 
x 2 coletas x 20 localidades). Os exemplares cap-
turados foram mortos em câmara refrigerada e 
transportados ao Laboratório de Entomologia e 
Vetores da Universidade Federal do Maranhão, 
em São Luís, onde foram montados entre lâmi-

nas e lamínulas e identificados de acordo com a 
proposta de Young & Duncan 8.

Foram capturados 6.658 indivíduos distri-
buídos em 12 espécies do gênero Lutzomyia: 
L. whitmani (46,6%), L. longipalpis (29,9%), L. 
evandroi (17,1%) e L. lenti (4,8%). As espécies L. 
termitophila, L. flaviscutellata, L. migonei, L. in-
fraspinosa, L. sordellii, L. wellcomei, L. antunesi 
e L. trinidadensis representaram juntas 1,6% da 
amostra total (Tabela 1). A riqueza de espécies 
foi maior na zona rural (doze espécies) do que na 
zona urbana (cinco espécies). As localidades que 
apresentaram maior riqueza foram Mutuns (sete 
espécies), Cantinho, Jurubeba e Munim (seis es-
pécies), Olho D’Água, Cocal, Palmeira dos Reis e 
Cidade Nova (cinco espécies) e a freqüência de 
indivíduos alcançou os maiores valores em Olho 
D’Água e Cantinho.

Neste estudo merecem destaque as duas 
espécies mais freqüentes, L. whitmani e L. lon-
gipalpis, vetores de leishmaniose tegumentar 
e leishmaniose visceral, respectivamente, no 

Tabela 1

Números de espécimes de fl ebotomíneos coletados no Município de Barreirinhas, Maranhão, Brasil, nas estações chuvosa (janeiro a junho/2005) 

e de estiagem (agosto/2004, julho/2005 e setembro/2008).

Zona/Localidades L. 
whit-
mani

L. 
longi-
palpis

L. 
evan-
droi

L. 
lenti

L. 
termi-
tophila

L. 
fl aviscu-
tellata

L. 
migo-

nei

L. 
infras-
pinosa

L. 
sor-
dellii

L. 
well-
comei

L. 
antu-
nesi

L. 
trinida-
densis

Total

Rural

Olho D’Água 1.845 254 9 - - 1 - - - - 2 - 2.111

Cantinho 132 569 274 165 2 1 - - - - - - 1.143

Jurubeba 7 44 608 126 - 1 - - 5 - - - 791

Ponta do Mangue 34 379 145 - 13 - - - - - - - 571

Palmeira dos Reis 412 2 2 - 19 5 - - - - - - 440

Mutuns 359 54 5 5 - - 7 - - - 1 2 433

São Pedro 19 201 39 21 2 - - - - - - - 282

Cocal 206 - - - - 2 - 9 2 7 - - 226

Piquizeiro 22 21 7 - - - - - - - - - 50

Munim 5 10 - - - 1 5 - - - 1 1 23

Baixa D’Água 4 6 4 - - - - - - - - - 14

Palmeira Eduardos 4 6 - - - 1 - - - - - - 11

Santa Rosa - - 2 - - - 2 - - - - - 4

Jacu - 13 - - - - - - - - - - 13

Cigana - - - - - 3 - - - - - - 3

Jabuti - 2 - - - - 2 - - - - - 4

Urbana

Riacho 39 279 26 - 6 - - - - - - - 350

Cidade Nova 5 82 9 - 4 2 - - - - - - 102

Santarém 7 56 6 - 1 - - - - - - - 70

Residencial Brasil - 13 3 1 - - - - - - - - 17

Total (n) 3.100 1.991 1.139 318 47 17 16 9 7 7 4 3 6.658

Total (%) 46,6 29,9 17,1 4,8 0,7 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1 0,05 0,05 100,0
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Brasil. A abundância e ampla distribuição de 
L. whitmani neste estudo e a detecção de exem-
plares infectados com protozoários do gênero 
Leishmania no Maranhão 9, justificam a epide-
mia de leishmaniose tegumentar observada du-
rante o período do estudo 7. Do mesmo modo, a 
presença abundante de L. longipalpis explica a 
existência de focos ativos de leishmaniose visce-
ral nas áreas periféricas da sede e em povoados 
rurais desse município.

A riqueza de espécies de flebotomíneos en-
contrada é equivalente àquela observada em ou-
tros municípios do Maranhão, influenciados pe-
lo clima tropical semi-úmido 10 e semi-árido 11. 
Esses tipos de clima são decisivos na distribuição 
de L. flaviscutellata, L. infraspinosa e L. wellcomei 
que no Maranhão só tem sido encontradas no se-
tor nordeste com essas características climáticas, 
e adentram no vizinho Estado do Piauí 12. Contu-
do, ao lado dessas espécies ocorrem L. antunesi, 
L. evandroi, L. migonei, L. sordelli e L. termitophi-
la que, embora estejam presentes no Município 
de Barreirinhas, que tem características nordes-
tinas, ocorrem também na floresta amazônica 
maranhense de clima quente e úmido 4,5, tendo 
registro, inclusive, no vizinho Estado do Pará 13. 
No tocante à L. lenti, L. longipalpis, L. trinida-
densis e L. whitmani, elas mostraram ser indife-
rentes aos tipos climáticos e vegetacionais, pois 
a sua ocorrência tem sido registrada em todas as 

regiões do Maranhão. Desse modo, as espécies 
encontradas neste estudo são comuns à fauna 
amazônica e à nordestina.

É possível que a aproximação dessas espécies 
de flebotomíneos ao peridomicílio das habita-
ções rurais e à periferia urbana tenha uma rela-
ção com o impacto do turismo que vem sendo 
desenvolvido, sem o devido planejamento. Nes-
sas circunstâncias, invariavelmente, há degra-
dação ambiental que pode afetar a manutenção 
dos processos ecológicos e o equilíbrio do ciclo 
enzoótico de certas infecções, com repercussão 
na saúde pública, como vem ocorrendo com a 
leishmaniose em Barreirinhas e no entorno do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses.

Dentro desse contexto, estimula-se a realiza-
ção de estudos de infecção, utilizando técnica de 
biologia molecular para confirmar as espécies de 
leishmânias existentes e de flebotomíneos efe-
tivamente vetores na área com suas respectivas 
taxas de infecção.

Uma vez que a área deste estudo tem o turis-
mo como principal atividade econômica e de la-
zer, é preciso também estudar o comportamento 
e a ecologia desses insetos a fim de conhecer me-
lhor os seus hábitos, preferências alimentares, 
bem como períodos e locais de ocorrência para 
prevenir novos surtos de leishmaniose tegumen-
tar, sobretudo, nas rotas utilizadas pelo turismo.

Resumo

A freqüência e distribuição das espécies de flebotomí-
neos foram estudadas no Município de Barreirinhas, 
Maranhão, Brasil, no entorno do Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhenses, no período de janeiro a 
junho/2005, agosto/2004, julho/2005 e setembro/2008. 
Foram capturados 6.658 indivíduos distribuídos em 
dez espécies. As mais freqüentes foram Lutzomyia 
whitmani (46,6%), L. longipalpis (29,9%), L. evandroi 
(17,1%) e L. lenti (4,8%), enquanto L. termitophila, L. 
flaviscutellata, L. migonei, L. infraspinosa, L. sordellii, 

L. wellcomei, L. antunesi e L. trinidadensis represen-
taram juntas 1,6% da amostra total. A presença de es-
pécies transmissoras de Leishmania justifica o elevado 
coeficiente de detecção de leishmaniose tegumentar 
nos anos de 2000 (308,2), 2001 (310,9), 2002 (338,2) e 
2005 (313,6) e focos ativos de leishmaniose visceral hu-
mana, no Município de Barreirinhas.
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